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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo encaminha a este Conselho, pelo Ofício Pró-G/A/93/2006, datado em 11 de julho de 2006, a documentação referente à Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Agrárias, oferecido pela Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” daquela Universidade - campus Piracicaba (fls. 125).

A A.T. informou o processo às fls. 222/229, tendo o Especialista designado oferecido relatório que está juntado às fls. 243/247.

1.2 APRECIAÇÃO

Segundo as informações de fls. 131, a Universidade de São Paulo (USP) é a maior instituição de ensino superior e de pesquisa do país. É a terceira da América Latina e está classificada entre as primeiras cem organizações similares dentre as cerca de seis mil existentes no mundo. Tem projeção marcante no ensino superior de todo o continente, forma grande parte dos mestres e doutores do corpo docente do ensino particular brasileiro e carrega um rico lastro de realizações, evoluindo nas áreas da educação, ciência, tecnologia e artes.

Estão descritos a finalidade e os objetivos da Instituição, as Unidades que a compõem, os cursos que oferece e as atividades de extensão.

Para dar suporte às atividades fins, a USP possui uma infra-estrutura administrativa que conta com as prefeituras dos campi universitários, a reitoria, as pró-reitorias, o conselho universitário e os órgãos centrais e de serviços e mais outros serviços terceirizados – as agências e postos bancários, agências de correio, papelarias, lanchonetes, transportes coletivos, postos e outros – que ficam dentro do campus, para atender às necessidades da comunidade.

A USP é hoje e sempre procurou ser uma Instituição viva que cresce e se renova com a chegada das novas gerações de estudantes e pesquisadores, porém já alcançou nessas quase sete décadas de existência a maturidade plena e equilibrada para traçar linhas sólidas para o futuro.

O Estatuto e o Regimento Geral da Universidade de São Paulo constam dos autos, respectivamente, de fls. 133 a 152 e de fls. 153 a 182.

Segundo fls. 183, a Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz – ESALQ - foi criada pelo Decreto Estadual nº 863-A, de 29 de dezembro de 1900, tendo como base a antiga Fazenda São João da Montanha, doada em 1892 por Luiz Vicente de Souza Queiroz ao Governo do Estado de São Paulo para nela ser instalada uma Escola de Agricultura. Até 1934 a ESALQ integrou a Secretaria da Agricultura e, nesse ano, passou a constituir a Universidade de São Paulo, criada pelo Decreto Estadual nº 6283, de 25 de janeiro de 1934.

Ocupa uma área territorial de 37.278.642 m², com área edificada de 172.508,50 m², localizada nos municípios de Piracicaba, Anhembi, Anhumas e Itatinga/SP.

O Regimento da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” da Universidade de São Paulo foi baixado pela Resolução USP nº 4085, de 21 de junho de 1994, publicado no DOE de 24/06/1994, constando nos autos de fls. 184 a 191.

Sobre o Curso de Licenciatura em Ciências Agrárias da ESALQ (fl. 183 e seguintes), afirma-se que teve início em 29/08/1995, oferecendo 35 vagas. O objetivo do Curso visa, principalmente, a preparação de professores para o ensino técnico na área da agropecuária e florestal. Possibilita, também, a capacitação de pessoal para atividades de educação, qualificação profissional para o meio rural, agro-industrial e na formação continuada. Isto justifica o fato do Curso ter surgido em uma Escola com tradição em Ciências Agrárias, como a ESALQ. 

A ESALQ/USP é um grupo microssocial e como tal representativo da sociedade maior da qual faz parte e constitui-se como mediadora na efetivação de mudanças sociais. Nesse sentido, é importante e necessário que a ESALQ não se omita em sua responsabilidade como instituição escolar, local de facilitação de apropriação do saber disponível na cultura, garantindo o conhecimento considerado fundamental para a formação dos profissionais da educação em ciências agrárias. É, portanto, necessário que estes profissionais tenham na universidade um espaço para aprender a pensar, aprender a aprender e aprender a ensinar, um local, enfim, onde as alterações e os processos de ensino e aprendizagem sejam priorizados (adaptado do planejamento estratégico do programa de Licenciatura em Ciências Agrárias da ESALQ, 1997).

Cabe registrar que a ESALQ/USP manifestou interesse na criação do Programa de Licenciatura em Ciências Agrárias como forma de atender à demanda por professores com formação para o ensino técnico agrícola e florestal em escolas agrotécnicas estaduais, federais, municipais e da rede privada. Mesmo considerando que este não seria um mercado de trabalho em expansão, esta unidade de ensino superior decidiu assumir sua função social na formação de professores para a educação profissional de nível fundamental e médio, além de otimizar suas possibilidades de disseminação do conhecimento em ciências agrárias.

O último ato de reconhecimento do Curso é a Portaria MEC nº 854, publicada no Diário Oficial da União de 22/08/96, fruto de ato deste Conselho, porém anterior à edição da Lei nº 9.394/99. Tal ato administrativo é o Parecer CEE nº 276/96, tirado nos autos do processo CEE nº 97/96 e datado de 19 de junho de 1996 (fls. 404/433 do processo referido).

Sobre o Projeto Pedagógico ressalta-se que o objetivo do Curso (fl. 197) é, principalmente, a preparação de professores para o ensino técnico na área da agropecuária e florestal. Possibilita, também, a capacitação de pessoal para atividades de educação, qualificação profissional para o meio rural, agro-industrial e na formação continuada.

O licenciado (fl. 195) deverá dispor de habilidades de ensino aprendizagem, para preparar profissionais de ciências agrárias criativos e empreendedores, que busquem novos conhecimentos e tecnologias a partir do comprometimento com o desenvolvimento da sociedade em condições de sustentabilidade. Esse perfil compreende, também, os compromissos de:

- desenvolver uma metodologia de formação do profissional criativo e empreendedor, aberto às mudanças tecnológicas, sociais e culturais;

- formar educadores inseridos na realidade do meio rural e agro-industrial com conhecimentos pedagógicos e técnico-científicos que os credenciem para preparar profissionais capazes de melhorar, continuamente, as condições de vida das populações;

- pesquisar e produzir conhecimentos destinados ao desenvolvimento das habilidades de ensino e aprendizagem compatíveis com as especificidades das demandas profissionais.

O Curso é organizado (fl. 205) por meio de nove disciplinas que são oferecidas a partir do 2º semestre dos Cursos de Engenharia Agronômica e de Engenharia Florestal. Estas disciplinas são obrigatórias à Licenciatura em Ciências Agrárias. Isto significa que o aluno, ao concluir o Curso de Engenharia Agronômica ou de Engenharia Florestal e que integralizar a carga horária correspondente às disciplinas de formação pedagógica, receberá dois diplomas, o de Engenheiro Agrônomo ou Engenheiro Florestal e o Licenciado em Ciências Agrárias.

A grade curricular do Curso está às fls. 205 a 207 e as ementas das disciplinas constam de fls. 211 a 218. De fls. 200 a fls.204, consta o Projeto de Formação de Professores da USP, contemplando princípios, objetivos e concepção prática de ensino e dos estágios.

O corpo docente (fl. 194) é formado por 214 docentes, dos quais 90 são doutores, 4 são assistentes, 62 são professores associados e 58 são professores titulares.

A relação de docentes do Curso encontra-se de fls. 192 a 194, com o seguinte sumário:

	Regime
	Nº de Professores
	Percentual

	RDIDP
	207
	96,73%

	RTC
	5
	2,34%

	RTP
	2
	0,93%

	Classe
	Nº de Professores
	Percentual

	Assistente
	4
	1,87%

	Prof. Associado
	62
	28,97%

	Prof. Doutor
	90
	42,06%

	Prof. Titular
	58
	27,1%


Infra-Estrutura (fls. 183)

· Número de salas de aula – 92

· Número de salas pró-aluno – 2

· Número de salas multimídia – 34

· Número de anfiteatros – 20

· Salas/Laboratórios/Escritórios de Docentes – 261

· Número de salas de reuniões – 35

· Área construída – 200369 m2

· Número de banheiros - 350

Biblioteca (fls. 183)

· Nome: Divisão de Biblioteca e Documentação - DIBD

· Quantidade de livros: 96.497

· Quantidade de periódicos: 304.271

· Quantidade de teses: 20.313

· Quantidade de outros tipos de mídia: 1.659

· Número de salas de estudo: 2

A DIBD possui 4 salas de leitura, distribuídas nas bibliotecas: central e setoriais localizadas nos Departamentos de: Economia, Administração e Sociologia; Genética e Agroindústria, Alimentos e Nutrição. Faz parte do conjunto de base do Sistema Integrado de Bibliotecas da USP (SIBI), estando ligada à Rede Internacional de Bibliotecas Agrícolas (AGLINET), sendo também uma biblioteca depositária da FAO – Food and Agriculture Organization e IBGE – Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.

O Especialista conclui recomendando a Renovação do Reconhecimento do Curso, nos seguintes termos:

“Com base nas informações contidas no Relatório de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Agrárias da Escola Superior de Agricultura ‘Luiz de Queiroz’ da Universidade de São Paulo, o presente parecer é favorável à renovação do reconhecimento solicitada pelo interessado. A titulo de sugestão a esse Egrégio Conselho, solicitar à direção do referido curso a devida instrução do processo a fim de esclarecer os itens que permanecem obscuros no item I b) deste parecer e o empenho nos sentido de suprir a biblioteca com um acervo considerável na área das Ciências da Educação.”

As observações do Especialista não impedem o deferimento, mas merecem a atenção da Interessada, devendo ser considerada para as próximas renovações do reconhecimento do Curso.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Agrárias, da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz – USP - campus de Piracicaba, com trinta e cinco vagas anuais, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 
São Paulo, 3 de julho de 2007.

a) Cons. Eduardo Martines Júnior

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Arthur Fonseca Filho, Carlos Henrique de Brito Cruz, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 29 de agosto de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari

                  Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de setembro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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